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E
quilibrado na maior parte, 
o duelo entre Corinthians e 
Flamengo apresentou justi-
ça no placar. O empate por 

1 x 1 foi apropriado diante do que 
apresentaram paulistas e cariocas 
na Neo Química Arena, ontem, em 
clássico da oitava rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

Os dois gols foram marcados no 
primeiro tempo. Paquetá balançou 
a rede valendo-se de erro na saída 
de bola do goleiro Hugo Souza, e 
o artilheiro Yuri Alberto empatou 
pouco tempo depois.

O jogo mostrou poder de reação 
do Corinthians, que, mais uma vez, 
dificultou a vida do elenco con-
siderado o melhor do país. Mas o 
resultado é ruim, dado que foi am-
pliada para sete partidas a série 
sem vitórias na temporada. Com 10 
pontos, o conjunto alvinegro caiu 
para o 11º lugar e viu aumentar a 
distância para os líderes.

Entre os primeiros segue o Fla-
mengo, o quarto colocado, com 14 
pontos, mas com um jogo a menos. 
A diferença para o líder Palmeiras, 
porém, aumentou para cinco pon-
tos. Os cariocas continuam invic-
tos sob o comando do técnico Leo-
nardo Jardim, que assistiu, da bei-
ra do gramado, a um jogo de bom 
nível técnico.

Como quis o treinador, o Fla-
mengo pressionou a saída de bo-
la desde cedo. E a estratégia foi 
bem-sucedida, muito porque Hugo 
Souza viveu jornada infeliz. Foi do 

BRASILEIRÃO Corinthians e Flamengo travam duelo de lances empolgantes, mas ficam no empate por 1 x 1, ruim para 

Clássico de emoções 
e lamentos em SP

Em finalização de grande técnica, Arrascaeta acertou belo voleio e exigiu defesa espetacular do goleiro

Adriano Fontes/Flamengo

Vini Jr. brilha e Real vence clássico
Em um jogaço no Santiago Bernabéu, o Real Madrid derrotou o 
Atlético de Madrid, por 3 x 2, no clássico da capital espanhola, 
válido pela 29ª rodada da La Liga. O time de branco contou com 
ótima atuação do brasileiro Vinicius Junior, que anotou dois gols 
no segundo tempo. Com o triunfo, o gigante espanhol continua em 
busca do título nacional e está a quatro pontos do líder Barcelona, 
que também venceu na rodada.

as duas equipes na tabela de classificação. Rubro-negro sofre expulsão de Evertton Araújo e reclama da arbitragem

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 19 8 6 1 1 17 8 9

2º São Paulo 16 8 5 1 2 10 5 5

3º Fluminense 16 8 5 1 2 13 9 4

4º Flamengo 14 7 4 2 1 13 5 8

5º Bahia 14 7 4 2 1 9 7 2

6º Athletico-PR 13 7 4 1 2 10 7 3

7º Coritiba 13 8 4 1 3 9 8 1

8º Grêmio 11 8 3 2 3 13 12 1

9º Vasco 11 8 3 2 3 13 13 0

10º Vitória 10 7 3 1 3 8 10 -2

11º Corinthians 10 8 2 4 2 7 7 0

12º Internacional 8 8 2 2 4 7 9 -2

13º Atlético-MG 8 8 2 2 4 8 11 -3

14º Bragantino 8 8 2 2 4 6 10 -4

15º Chapecoense 7 7 1 4 2 9 11 -2

16º Santos 7 8 1 4 3 10 13 -3

17º Botafogo 6 6 2 0 4 10 12 -2

18º Mirassol 6 7 1 3 3 8 10 -2

19º Remo 6 8 1 3 4 10 15 -5

20º Cruzeiro 4 8 0 4 4 8 16 -8

 SÉRIE A

8ª RODADA
Sábado

  Bragantino  1 x 2  Botafogo

  Fluminense  1 x 0  Atlético-MG

  São Paulo  0 x 1  Palmeiras

Ontem

  Vasco 2  x 1 Grêmio

  Cruzeiro 0 x 0 Santos

  Athletico-PR 2 x 0 Coritiba

  Remo 4 x 1 Bahia

  Internacional  2 x 0  Chapecoense

  Vitória  1 x 0  Mirassol

  Corinthians  1 x 1  Flamengo
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Embalado, Vasco bate Grêmio por 2 x 1
O Vasco mudou muito com 

a chegada de Renato Gaúcho e 
venceu mais uma no Campeona-
to Brasileiro. Na tarde de ontem, 
a nova vítima foi o Grêmio, com 
placar de 2 x 1, com gols de 
Thiago Mendes e David. A par-
tida, válida pela oitava rodada do 
Campeonato Brasileiro, foi reali-
zada em São Januário, no Rio.

Em quatro jogos com Rena-
to Gaúcho, o Vasco venceu três 
e empatou um. Antes, superou 
Palmeiras, por 2 x 1, e Flumi-
nense, por 3 x 2, além do empate 
com o Cruzeiro (3 x 3). Com 11 
pontos, está mais perto do G-4 
do que da zona de rebaixamen-
to. O Grêmio, que não perdia há 

quatro jogos, segue com 11 pon-
tos, mas à frente dos cariocas no 
saldo de gols (1 x 0).

A partida foi bem movimen-
tada no primeiro tempo e dessa 
vez o Vasco abriu o placar. Logo 
aos sete minutos, David fez boa 
jogada pela esquerda e tocou 
para trás. Cuiabano recebeu 
dentro da área e chutou forte. 
Como a bola desviou em Thiago 
Mendes, a arbitragem deu o gol 
para o volante. O assistente mar-
cou impedimento, mas o gol foi 
validado pelo VAR.

Depois disso, o Vasco domi-
nou a partida, criou boas oportu-
nidades e poderia ter ampliado a 
vantagem. Isso, porém, só acon-

teceu aos 33, quando Cuiabano 
devolveu a gentileza para David, 
com bom toque da esquerda para 
o meio da área. O atacante finali-
zou rápido, de chapa, e fez 2 x 0.

O Grêmio, porém, voltou 
para o jogo, aproveitando uma 
falha do zagueiro Robert Renan, 
que se atrapalhou com a bola na 
frente da área. A jogada seguiu e 
Carlos Vinícius girou bem para 
bater rasteiro, no cantinho, e 
diminuiu. O time gaúcho quase 
empatou em chute perigoso de 
Nardoni, cruzado, mas o Vasco 
segurou a vitória parcial.

A primeira boa chance do 
segundo tempo foi do Vasco, 
com Andrés Gómez. Ele fez fila 

na esquerda e chutou coloca-
do, buscando o ângulo oposto, 
mas a bola resvalou a trave e 
foi para fora. Quase um golaço. 
O Grêmio respondeu quando 
Caio Paulista fez boa jogada na 
esquerda e cruzou na segunda 
trave, mas Enamorado pegou 
mal na bola e desperdiçou.

O Grêmio foi para o abafa na 
reta final do jogo e viu o Vasco 
recuar e segurar o resultado do 
jeito que deu. A saída de Thia-
go Mendes debilitou bastante o 
setor criativo do time carioca. 
Aos 44, Braithwaite aproveitou 
erro de Saldivia e chutou forte, 
mas Léo Jardim salvou o Vasco, 
que confirmou a vitória. Destaque da partida, Cuiabano participou dos dois gols vascaínos

Matheus Lima/Vasco

O Santos empatou sem gols 
com o Cruzeiro, na tarde de ontem, 
pelo Campeonato Brasileiro, no 
Mineirão, na reestreia do técnico 
Cuca. Após o final da partida, o 
treinador do alvinegro reclamou 
do gol anulado no final do duelo, 
anotado por Álvaro Barreal. Segun-
do a revisão do VAR, o atacante 
ficou em posição de impedimento 
no momento da assistência.

“Eu vou começar pelo final. No 
ângulo que eu vi o gol no telão, já 
saí comemorando. Porque além 
do corte da grama, existem outras 
imagens e eu não entendo até 
agora por que esse gol foi anu-
lado. Se você pegar, quando ele 
bate na bola não tem como estar 
(impedido). No máximo, na mes-
ma linha”, argumentou Cuca.

O técnico do Santos criticou 
diretamente o árbitro respon-

sável pelo VAR na partida no 
Mineirão. Na coletiva, o trei-
nador citou o nome de Wagner 
Reway, que não estava escalado 
para o duelo de ontem. A função 
estava com Diego Pombo López.

“O Cruzeiro teve duas gran-
des chances e nós tivemos um 
gol mal anulado. O Wagner 
Reway jogou fora toda a arbi-
tragem perfeita que o Ramon 
Abatti Abel fez. Tem imagens 
que mostraram e que já está no 
grupo dos jogadores. Eles não 
estavam nem na mesma linha. 
O VAR errou e a vida segue”.

Apesar da reclamação com a 
arbitragem, o treinador elogiou a 
atuação dos jogadores no segun-
do tempo. “Está faltando tran-
quilidade para ter saída de jogo. 
Coloquei o Thaciano e o segundo 
tempo foi bem equilibrado”.

Santos reclama de gol anulado contra o Cruzeiro

Alvinegro praiano questionou 
marcação de impedimento

Facebook/Reprodução

O técnico argentino Martín 
Anselmi não faz mais parte do 
Botafogo. O clube anunciou a 
saída do treinador após uma reu-
nião realizada ontem. A demissão 
acontece após o time carioca ven-
cer o Bragantino, no sábado, em 
Bragança Paulista, por 2 x 1.

Por meio de nota divulgada em 
redes sociais, o alvinegro informa 
que o profissional foi comunica-
do do desligamento pela manhã. 
Com uma campanha bastante 
irregular no Brasileirão, ele deixa 
a agremiação na parte inferior da 
tabela. Em seis rodadas, a equipe 
obteve duas vitórias e acumulou 
quatro derrotas.

“Embora tenhamos grande 

Botafogo 
demite técnico 
Martín Anselmi

Treinador obteve sete vitórias, 
dois empates e nove derrotas

Facebook/Reprodução

apreço por Anselmi e a comissão 
técnica, além de muito respei-
to por sua dedicação e ética de 
trabalho, não vimos a evolução, 
o progresso e os resultados que 
esperamos de um clube campeão 

e acreditamos que uma mudança 
é necessária para atingir os objeti-
vos”, diz parte do texto do comuni-
cado. Ainda de acordo com a nota, 
o clube informa que John Textor e 
o Departamento de Futebol “estão 
no mercado em busca de um novo 
treinador para os desafios da tem-
porada 2026”.

Enquanto o novo nome não 
é anunciado, Rodrigo Bellão, 
comandante da equipe sub-20, 
assumirá a missão de liderar o 
elenco profissional de forma inte-
rina. A reapresentação dos joga-
dores está marcada para amanhã.

Sem conseguir implementar 
a filosofia de jogo, o argentino 
vinha sendo questionado pela 
eliminação da equipe na ter-
ceira fase da pré-Libertadores, 
derrotado pelo Barcelona de 
Guayaquil, no Rio. Ele deixa o 
time carioca após 18 jogos. Nes-
te período, obteve sete vitórias, 
dois empates e nove derrotas.

goleiro corintiano o erro que gerou 
o gol de Paquetá, que recebeu de 
Pedro e tocou de chapa para o gol.

O Corinthians não demorou a 
se impor diante do torcedor. Ocu-
pou o campo de ataque e empatou 
em boa trama coletiva, que come-
çou com passe de trivela de Mem-
phis para Matheus Bidu e foi con-
cluída pelo artilheiro Yuri Alberto. 
O holandês se machucou no lance 
e foi substituído por Rodrigo Garro.

O clássico foi bom, ainda que os 
dois rivais não tenham criado tan-
tas chances e menos ainda chuta-
do a gol. O lance mais plástico do 
primeiro tempo foi um lindo voleio 

de Arrascaeta que parou em defesa 
espetacular de Hugo Souza.

Na etapa final, as duas equi-
pes deram sinais de cansaço. O 
Corinthians sentiu falta de Mem-
phis e pouco produziu, mas foi 
quem mais tentou mexer mais 
uma vez no placar. Menos ainda 

fez o Flamengo, que perdeu Evert-
ton Araújo, expulso após pisar em 
Breno Bidon.

Foi natural que, com um joga-
dor a mais, o Corinthians pres-
sionasse o oponente de alguma 
maneira. Só que, sem criatividade, 
foi fácil para o Flamengo, fechado, 

segurar o empate.
Apenas uma vez, com Yuri Al-

berto, no acréscimo, a equipe pau-
lista ficou perto de conseguir a vira-
da. Rossi esticou a mão direita pa-
ra defender o bonito chute do ata-
cante na pequena área e manter a 
igualdade no placar.

“Acho que seria um 
lance para cartão 
amarelo, mas se o 
árbitro interpretou 
diferente, paciência. 

Jogar com um a 
menos contra o 

Corinthians é difícil, 
mas é um ponto 

importante  
e lutado. “

Danilo, zagueiro do Flamengo


